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INSTRUÇÕES PARA EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE MARACUJÁ (Passiflora edulis Sims)
I. OBJETIVO

Estas instruções visam estabelecer diretrizes para as avaliações de distinguibilidade, homogeneidade e estabilidade (DHE) uniformizando o procedimento técnico de comprovação de que a cultivar apresentada é distinta de outra(s) cujos descritores sejam conhecidos, que seja homogênea quanto às suas características em cada ciclo reprodutivo e estável quanto à repetição das mesmas características ao longo de gerações sucessivas. Aplicam-se às cultivares de de MARACUJÁ da espécie Passiflora edulis Sims (demais espécies são abordadas em outro normativo).

II. AMOSTRA VIVA

1. Para atender ao disposto no art. 22 e seu parágrafo único da Lei 9.456 de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção obrigar-se-á a disponibilizar ao SNPC, no mínimo 5 plantas, propagadas vegetativamente, ou 800 sementes viáveis, por ocasião do pedido de proteção.

2. As plantas devem estar vigorosas e em boas condições sanitárias. 

3. As plantas não deverão ter sido submetidas a nenhum tipo de tratamento que possa influenciar na manifestação de características da cultivar que sejam relevantes para o exame de DHE, a menos que autorizado ou recomendado pelo SNPC. Em caso de tratamento já realizado, o mesmo deve ser informado com detalhes e justificativas ao SNPC.

4. As plantas devem ser obtidas, preferencialmente, de estacas. Caso seja utilizado outro método de propagação, este deverá ser especificado.

5. A amostra deverá ser disponibilizada ao SNPC após a obtenção do Certificado de Proteção. Entretanto, sempre que durante a análise do pedido for necessária a apresentação da amostra para confirmação de informações, o solicitante deverá disponibilizá-la.

III. EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE-DHE

1. Os testes deverão ser conduzidos por no mínimo dois ciclos de produção significativos independentes. No Brasil, os ensaios deverão ser iniciados com o plantio no período de setembro a novembro e as plantas acompanhadas até pelo menos o seu primeiro pico de safra.
2. Os ensaios deverão ser conduzidos em um único local. Caso neste local não seja possível a visualização de todas as características da cultivar, a mesma poderá ser avaliada em um local adicional.

3. Os ensaios de campo deverão ser conduzidos em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas.

4. Cada teste deve incluir no mínimo 12 plantas úteis. Podem ser usadas parcelas separadas para avaliações, desde que estejam em condições ambientais similares.

5. A menos que seja indicado outro modo, as observações devem ser feitas em 12 plantas ou partes tiradas de cada uma das 12 plantas. 

6. Testes adicionais para a avaliação de características relevantes poderão ser estabelecidos.

IV. LEGENDA DA TABELA DE DESCRITORES

1. As características contendo a classificação (a), (b), (c), (d), (#) ou (+) na primeira coluna da Tabela de Características, deverão ser examinadas como indicado no item VI (Observações e Figuras).

2. Considerar para as características contendo a classificação QL, QN ou PQ na primeira coluna da Tabela de Características:

QL: Característica qualitativa

QN: Característica quantitativa

PQ: Característica pseudo-qualitativa

V. TABELA DE CARACTERÍSTICAS DE MARACUJÁ (Passiflora edulis Sims)
Denominação proposta para a cultivar:      
Informar altitude e latitude do local dos testes de DHE:      
	Característica
	Identificação

da

característica
	Código

de cada

descrição
	Cultivares-exemplo
	Código da cultivar

	1. Ramo: coloração

PQ

(a)
	verde-clara
verde-escura
verde-arroxeada
roxa
	1

2

3

4
	IAC Paulista 
IAC 275
	(  (

	2. Limbo foliar: comprimento
QN

(b)
(+)
	curto

médio

longo
	3
5

7
	IAC Paulista, IAC 275 
	(  (

	3. Limbo foliar: largura máxima

QN

(b)

(+)
	estreita

média 

larga 
	3

5

7
	IAC Paulista, IAC 275
	(  (

	4. Limbo foliar: profundidade dos sinus 

QN

(b)

(+)
	rasa

média

profunda
	3

5

7
	IAC 275, IAC 277, IAC Paulista
	(  (

	5. Pecíolo: comprimento

QN

(b)

(+)
	curto 

médio 

longo 
	3

5

7
	IAC Paulista, IAC 275
	(  (

	6. Pecíolo: posição dos nectários

QL

(b)
	adjacentes ao limbo foliar

distantes do limbo foliar
	1

2
	IAC 275, IAC Paulista 
	(  (

	7. Flor: comprimento da bráctea

QN

(c)

(+)
	curto

médio

longo
	3

5

7
	IAC Paulista, IAC 275 
	(  (

	8. Flor: comprimento da sépala

QN

(c)

(+)
	curto

médio

longo
	3

5

7
	IAC Paulista, IAC 275
	(  (

	9. Flor: largura da sépala

QN

(c)

(+)
	estreita

média

larga 
	3

5

7
	IAC 275, IAC Paulista


	(  (

	10. Flor: diâmetro da corona

QN

(c)

(+)
	pequeno

médio

grande 
	3

5

7
	IAC Paulista, IAC 275
	(  (

	11. Flor: bandeamento nos filamentos da corona 

PQ

(#)

(c)

(+)
	ausente

presente
	1

2
	IAC 275, IAC Paulista
	(  (

	12. Flor: coloração dos anéis (exceto brancos) da corona 

PQ

(c)

(+)
	rosa

roxa
	1

2
	IAC 275, IAC Paulista 

IAC 275, IAC Paulista
	(  (

	13. Flor: largura dos anéis coloridos nos filamentos da corona 

QN

(c)

(+)
	estreita

média

larga 


	3

5

7
	IAC 275, IAC Paulista


	(  (

	14. Flor: filamentos da corona

QL

(c)

(+)
	reto

ondulado
	1

2
	IAC 275, IAC 277, IAC Paulista
	(  (


	15. Fruto: diâmetro longitudinal

QN

(d)

(+)
	pequeno

médio

grande
	3

5

7


	IAC Paulista, IAC 275


	(  (

	16. Fruto: diâmetro transversal

QN

(d)

(+)
	pequeno

médio

grande


	3

5

7
	IAC Paulista; 

IAC 275
	(  (

	17. Fruto: relação diâmetro longitudinal/diâmetro transversal

QN

(d)

(+)
	muito pequeno 

pequeno 

médio 

grande 

muito grande 
	1

3

5

7

9
	IAC 275

IAC Paulista 


	(  (

	18. Fruto: forma

PQ

(d)

(#)

(+)
	oval

oblonga

arredondada

oblata

elipsóide

oboval
	1

2

3

4

5

6
	IAC Paulista

IAC 275, IAC 277


	(  (

	19. Fruto: coloração da casca (epiderme)

PQ

(#)

(d)
	amarela 

vermelha

roxa 
	1

2

3
	IAC 275, IAC 277

IAC Paulista
	(  (

	20. Fruto: lenticelas

QL

(d)
	inconspícuas (não visíveis ou pouco visíveis)

conspícuas (visíveis)
	1

2
	IAC 275, IAC 277

IAC Paulista
	(  (

	21. Fruto: peso médio (com polinização natural)

QN

(d)

(+)
	baixo 

médio

alto 
	3

5

7
	IAC Paulista

IAC 275 


	(  (

	22. Fruto: espessura da casca

QN

(d)

(+)
	fina

média

espessa
	3

5

7
	IAC 275  

IAC Paulista, IAC 277


	(  (

	23. Fruto: coloração da polpa

PQ

(d)
	amarela-esverdeada

amarela

alaranjada

alaranjada-escura
	1

2

3

4


	IAC Paulista

IAC 277

IAC 275
	(  (

	24. Fruto: teor de sólidos solúveis totais

QN

(d)

(+)
	baixo

médio

alto 
	3

5

7
	IAC 275, IAC 277, IAC Paulista
	(  (

	25. Fruto: número de sementes por fruto maduro (com polinização natural)

QN

(d)
(+)
	pequeno

médio 

grande
	3

5

7
	IAC Paulista

IAC 275
	(  (


VI. OBSERVAÇÕES E FIGURAS

1. As características contendo as letras a seguir na primeira coluna da tabela de características devem ser examinadas como o indicado abaixo:

(a) Ramo: avaliar em ramos vigorosos, resultantes da brotação primaveril (ramos jovens, do ano, ainda não totalmente lignificados).
(b) Limbo foliar e pecíolo: avaliar em folhas completamente desenvolvidas (basais), no terço médio do ramo, durante a estação de crescimento. 
(c) Flor: avaliar em flores completamente abertas (antese completa), sem defeitos resultantes de ataques de pragas ou intempéries climáticos.

(d) Fruto: avaliar em frutos característicos da cultivar, colhidos em pico de safra, em igual estágio de maturação, próximos ao ponto ideal de consumo.

2. Para as características contendo a indicação (#) na primeira coluna da Tabela de Características, apresentar fotografias ilustrativas com resolução de pelo menos 300 dpi.

3. As características contendo a indicação (+) na primeira coluna da Tabela de Características, deverão ser examinadas conforme as orientações ou figuras a seguir:

Característica 2 e 3. Limbo foliar: comprimento e largura máxima
	2. Limbo foliar: comprimento
Considerar:

- curto: < 12 cm

- médio: 12 a 15 cm

- longo: > 15 cm
3. Limbo foliar: largura máxima
Considerar:

- estreita: < 12 cm
- média: 12 a 15 cm
- larga: > 15 cm
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Característica 4. Limbo foliar: profundidade dos sinus
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	3
	5
	7

	rasa
	média
	profunda


Característica 5. Pecíolo: comprimento

Considerar:
- curto: < 3,0 cm
- médio: 3,0 a 3,5 cm
- longo: > 3,5 cm
Características 7 a 9. Flor: comprimento da bráctea, comprimento da sépala e largura da sépala
	7. Flor: comprimento da bráctea
Considerar:

- curto: < 2,0 cm

- médio: 2,0 a 3,0 cm

- longo: > 3,0 cm

8. Flor: comprimento da sépala

Considerar:

- curto: < 3,5 cm

- médio: 3,5 a 4,0 cm

- longo: > 4,0 cm
9. Flor: largura da sépala

Considerar:

- estreita: < 1,5 cm

- média: 1,5 a 2,0 cm

- larga: > 2,0 cm
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Características 10 a 13. Flor: diâmetro da corona, bandeamento nos filamentos da corona, coloração dos anéis (exceto brancos) da corona e largura dos anéis coloridos nos filamentos da corona
	10. Flor: diâmetro da corona

Considerar:

- pequeno: < 0,7 cm

- médio: 0,7 a 0,8 cm

- grande: > 0,8 cm
11. Flor: bandeamento nos filamentos da corona 
12. Flor: coloração dos anéis (exceto brancos) da corona
13. Flor: largura dos anéis coloridos nos filamentos da corona 

Considerar:

- estreita: < 1,0 cm

- média: 1,0 a 1,5 cm

- larga: > 1,5 cm
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Característica 15. Fruto: diâmetro longitudinal
Considerar:

- pequeno: < 10 cm

- médio: 10 a 13 cm

- grande: > 13 cm

Característica 16. Fruto: diâmetro transversal

Considerar:

- pequeno: < 8 cm

- médio: 8 a 10 cm

- grande: > 10 cm
Característica 17. Fruto: relação diâmetro longitudinal/diâmetro transversal

Considerar:
- muito pequena: <0,9
- pequena: 0,9-1,2
- média; 1,2 – 1,5
- grande: 1,5-1.8
- muito grande: > 1,8
Característica 18. Fruto: forma
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	1
	2
	3

	oval
	oblonga
	arredondada


	[image: image11.png]



	[image: image12.png]



	[image: image13.png]




	4
	5
	6

	oblata
	elipsóide
	oboval


Característica 21. Fruto: peso médio (com polinização natural)

Considerar: 

- baixo: < 150 gramas

- médio: 150 a 250 gramas

- alto: > 250 gramas

Característica 22. Fruto: espessura da casca

Considerar: 

- fina: < 0,6 cm
- média: 0,6 a 1,0 cm
- espessa: > 1,0 cm
Característica 24. Teor de Sólidos Solúveis (ºBRIX)

Medir com refratômetro e considerar:

- baixo: < 10º 

- médio: 10º a 13

- alto: > 13º brix
Característica 25. Fruto: número de sementes (com polinização natural)

Considerar: 

- pequeno: < 200

- médio: 200 a 400

- grande: > 400
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